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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Uma alternativa viável para a redução 
de consumo de água na irrigação é a utilização de 
hidrogel. O hidrogel é um polímero hidrorretentor 
capaz de absorver e reter grande quantidade de 
água, sendo utilizado como alternativa viável 
para melhorar o armazenamento de água 
junto ao solo. Entretanto, instruções sobre o 
manejo de culturas com a utilização de hidrogel 
em cultivos ainda são escassas na literatura 
especializada, tornando-se necessários estudos 
que visem avaliar a precisão e a possibilidade 
da utilização dessa metodologia no auxílio do 
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manejo de irrigação, para diferentes cultivos. Portanto, este experimento foi elaborado 
e desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito da aplicação de várias doses de 
hidrogel e lâminas de irrigação na produção do cultivo de pimenta malagueta (Capsicum 

frutescens). O experimento foi instalado em ambiente protegido na área experimental 
de Olericultura do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, estado de Goiás. O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com parcelas subdividas 
em esquema fatorial 4x4 (doses de hidrogel x lâminas de irrigação), totalizando 16 
tratamentos com quatro repetições. Os parâmetros avaliados quantificados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo programa SISVAR. Como resultado 
a utilização da dose de 300 gramas de hidrogel se mostrou satisfatório com o uso da 
lâmina de 75% da evapotranspiração.
PALAVRAS-CHAVE: capsicum frutescens, polímero hidrorretentor, ambiente 
protegido.

PRODUCTION OF MALAGUE PEPPER SUBMITTED TO HYDROGEL DOSES AND 

IRRIGATION BLADES

ABSTRACT: A viable alternative for the reduction of water consumption in irrigation 
is the use of hydrogels. Hydrogels are water-repellent polymers capable of absorbing 
and retaining large amounts of water, being used as a viable alternative to improve 
the storage of water near the soil. However, instructions on crop management with the 
use of hydrogel in crops are still scarce in the specialized literature, making necessary 
studies to evaluate the accuracy and the possibility of using this methodology to aid 
irrigation management for different crops. Therefore, this experiment was elaborated 
and developed with the objective of evaluating the effect of the application of several 
doses of hydrogel and irrigation slides in the production of chilli pepper (Capsicum 

frutescens). The experiment was installed in a protected environment in the experimental 
area of Olericultura of the Goiano Federal Institute – Campus Urutaí, state of Goiás. The 
experimental design was a randomized complete block design with subdivided plots in 
a 4x4 factorial scheme (hydrogel doses x irrigation slides), totaling 16 treatments with 
four replications. The quantified parameters were submitted to analysis of variance 
(ANOVA) by the SISVAR program. As a result the use of the 300 gram dose of hydrogel 
was satisfactory with the 75% evapotranspiration slide.
KEYWORDS: capsicum frutescens, hydrocarbon sealant, protected environment.

1 .  INTRODUÇÃO

A família solanácea compreende plantas cultivadas em várias partes do mundo 
e se adaptam bem a climas tropicais e temperados (MAZUHOVITZ, 2013). A pimenta 
(Capsicum baccatum) destaca-se por ser extremamente difundida na América do 
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Sul. Segundo alguns relatos históricos, ela é cultivada a cerca de 2500 anos a.C. e 
sua origem é a região da Bolívia e Peru (MAZUHOVITZ, 2013).

A pimenta é altamente sensível à falta de água no solo. A falta de água 
pode reduzir a fixação e a qualidade dos frutos, assim como a produtividade. A 
insuficiência de água favorece também a queda e o abortamento de flores e frutos 
(REIFSCHNEIDER & RIBEIRO, 2008).

De forma a utilizar com eficiência o uso da água nas culturas, deve-se escolher 
o melhor método para irrigação. O método de irrigação localizada, segundo Prado 
et. al (2014), proporciona menor consumo de água e energia, pois está associado a 
aplicação pontual de água através de emissores (gotejadores ou microaspersores) 
que operam com baixas pressões de serviço.

A utilização de hidrogel no substrato de culturas contribui muito para a economia 
de água na irrigação. De acordo com Mendonça et. al (2015), o hidrogel é um 
material capaz de reter grandes volumes de água em sua estrutura sem se dissolver, 
armazenando centenas de vezes o seu peso em água e liberando gradualmente para 
as plantas, possibilitando o aumento no intervalo entre as irrigações.

O ambiente de cultivo é um fator importante na produção das culturas, 
impactando também no consumo de água. Os autores Oliveira et. al (2013), dizem que 
as casa de vegetação se constituem em um instrumento de proteção ambiental para 
a produção de hortaliças e flores. Sua cobertura é feita com materiais transparentes 
que permitem a passagem da luz, contribuindo para o desenvolvimento das plantas, 
possibilitando a criação e manutenção de um microclima ideal para seu cultivo.

O uso de novas tecnologias, como os polímeros hidrorretentores, na agricultura 
irrigada vem beneficiando cada vez mais o aumento da produtividade. E para 
evidenciar esses resultados é necessário realizar pesquisas no manejo de irrigação, 
mostrando que essa tecnologia é promissora. Com isso, o objetivo deste trabalho 
é avaliar os efeitos causados com a utilização de diferentes lâminas de irrigação e 
doses de hidrogel, na produção de pimenta malagueta.

2 .  METODOLOGIA

O experimento foi instalado no Instituto Federal Goiano, Campus Urutaí, 
localizado na Fazenda Palmital – Rodovia Geraldo Silva Nascimento km 25, Zona 
rural, no munícipio de Urutaí, Estado de Goiás, cujas as coordenadas geográficas 
são 17°29’10”S de latitude, 48°12’38”O de longitude e 697 metros de altitude. O clima 
da região é classificado como tropical de altitude com inverno seco e verão chuvoso, 
do tipo Cwb pela classificação de Köppen.

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho Amarelo 
Distrófico, de textura argilosa (EMBRAPA, 1999). Para a obtenção da análise química 
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do solo realizou-se coletas em seis diferentes pontos em uma profundidade de 0-20 
cm, na área do experimento, as mesmas foram homogeneizadas dando origem a uma 
amostra composta representativa. Para o preenchimento dos vasos foi preparado 
um substrato na proporção de 90% de solo e 10% de esterco bovino curtido.

O experimento foi realizado no período de fevereiro a julho de 2019, conduzido 
em ambiente protegido. Foi utilizado um método de irrigação localizada com sistema 
de gotejamento, com linhas de distribuição de água principais e laterais compostas 
por tubulação de polietileno de 16 mm de diâmetro. Foram inseridos microtubos nas 
linhas laterais e gotejadores conectados na sua extremidade final, sendo direcionados 
aos vasos de cultivo.

O bombeamento foi feito por um conjunto motobomba, possuindo um sistema 
de filtragem por um filtro de disco. Em seguida, utilizou-se registros e um manômetro 
para controle da pressão de serviço. Para controle das lâminas de irrigação, foi 
instalado um registro para cada lâmina.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com parcelas 
subdivididas em esquema fatorial 4x4 (doses de hidrogel x lâmina de irrigação), 
totalizando 16 tratamentos com quatro repetições, sendo quatro doses de hidrogel 
(0, 300, 500 e 700 gramas por vaso) e quatro lâminas de irrigação (50, 75, 100 e 
125 % da evaporação do tanque classe A).

As lâminas foram calculadas com base na evaporação (EV) diária de água e do 
coeficiente da cultura (Kc), obtida através do Tanque Classe A. O tanque evaporímetro 
possui uma altura de 24 cm e 52 cm de diâmetro, colocado no centro do ambiente 
protegido sobre um estrado de madeira pintado de branco a 15 cm do solo, que tem 
por finalidade evitar trocas energéticas com o solo, o que pode aquecer a massa 
líquida e interferir na evaporação. Portando, este manejo é feito através da demanda 
evapotranspirométrica da cultura, utilizando os procedimentos empregados no Tanque 
Classe A, metodologia difundida na agricultura irrigada.

Adotou-se o turno de rega fixo diário, em que as irrigações foram realizadas às 
9:00 horas, e a diferenciação entre os tratamentos, ou seja, das lâminas de irrigação, 
foram a partir do 18° dia após o transplante (DAT).

Para a aplicação do hidrogel, realizou-se a pesagem das dosagens (0, 300, 
500 e 700 gramas), que foram devidamente aplicadas em covas centralizadas nos 
vasos. Em seguida, cobriu-se com uma camada de solo, e o transplantio das mudas 
foi feito nessa camada de solo sobre o hidrogel.

Cada parcela (lâmina) foi composta por 8 plantas, cada bloco com 32 plantas, 
totalizando 128 plantas no experimento. Os vasos utilizados no experimento possuíam 
a capacidade de 12 litros e 30 cm de diâmetro. As adubações utilizadas seguiram as 
recomendações de Trani et. al (2011), sendo a quantidade recomendada parcelada 
e aplicada em cinco fertirrigações ao longo do experimento.
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A cultivar utilizada é a pimenta malagueta (Capsicum frutescens). As mudas da 
pimenta foram compradas em um viveiro. Realizando o transplantio das mudas no 
dia 21 de fevereiro, quando estas atingiram entre 15 cm de altura e de 8 a 10 folhas 
definidas. Foram realizadas 4 colheitas ao longo do experimento, sendo estas aos 
90, 102, 115 e 129 DAT.

Para a avaliação dos elementos meteorológicos foi instalado um Termo-
Higrômetro Digital no interior de um abrigo meteorológico de madeira, pintado de 
branco sendo posicionado ao centro do ambiente protegido, a uma altura de 1,5 m. 
As leituras foram realizadas todos os dias ao longo do experimento às 09:00 horas, 
após o levantamento dos dados, foi determinado a média ao longo do experimento 
das temperaturas máxima e mínima e umidades relativas do ar, respectivamente.

Foram avaliadas as seguintes variáveis:
 √ Diâmetro do Raiz (DR) com uma régua graduada em cm;

 √ Altura da Planta (AA) com uma trena graduada em cm;

 √ Comprimento do fruto (CF) com régua graduada em cm;

 √ Espessura do fruto (EF) com régua graduada em cm;

 √ Número de frutos por plantas (NF); e

 √ Peso das pimentas por planta (P) com uso de uma balança digital com pre-
cisão de 0,001g.

Os dados obtidos foram quantificados e submetidos a análise de variância 
(ANOVA), pelo programa SISVAR (FERREIRA, 2014). Após a verificação da 
significância (ou não) da ANOVA as médias foram comparadas utilizando o teste 
Scott-Knott a 5% de probabilidade.

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes às temperaturas máximas e mínimas do ar registradas 
mensalmente durante o período de condução experimental, dentro do ambiente 
protegido, estão ilustrados por meio de gráfico (Figura 1). Analisando os dados 
coletados, a média da temperatura máxima foi de 32,3°C, e para a temperatura 
mínima foi de 23,6°C.
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Figura 1. Temperatura do ar no interior do ambiente protegido em Urutaí-GO, 2019.

Fonte: Autoria própria.

Os resultados obtidos na umidade relativa do ar (UR%) registradas mensalmente 
dentro do ambiente protegido, estão apresentados no gráfico a seguir (Figura 2). 
Observando estes dados a média da UR% máxima, registrada durante a condução 
do experimento, foi de 74% e a média da UR% mínima foi de  44%.

Figura 2. Umidade relativa do ar no interior do ambiente protegido em Urutaí-GO, 2019.

Fonte: Autoria própria.

Observando esses resultados é possível notar que há uma pequena variação 
da temperatura, isso pode ser devido as condições do clima na região no período de 
realização do experimento. De acordo com Freitas et. al (2015), a pimenta malagueta 
não tolera baixas temperaturas e chuvas em excesso, sendo bastante adaptada em 
clima tropical, além de que o cultivo de pimenta malagueta em ambiente protegido 
eleva a produtividade por controlar a temperatura e a umidade relativa do ar no local.

Pela Tabela 1 observa-se que não houve significância em nenhuma das variáveis 
analisadas, quando comparadas as doses de hidrogel aplicada nos vasos. E na 
interação dose de hidrogel x lâmina de irrigação também não houve significância. 
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Segundo Fernandes et. al (2015), em seu trabalho com maracujá-amarelo, também 
não foi encontrado interação significativa, na análise da interação hidrogel x lâmina, 
e no estudo do fator isolado hidrogel.

As lâminas de irrigação utilizadas tiveram significância nas variáveis: altura de 
planta (AA), número de frutos por planta (NF), peso total dos frutos por planta (P) e 
comprimento do fruto (CF). Na variável AA a lâmina de 125% se teve maior destaque 
em relação as demais, porém não se diferenciou, estatisticamente, da lâmina de 
100% de irrigação.

Para as variáveis NF e P as lâminas de 125% e 75% foram melhores comparando 
com a de 50% e 100%, todavia foi mais satisfatório com a irrigação de 125% da 
evaporação. No comprimento do fruto obteve melhor resultado na lâmina de 75%, 
no entanto não se diferenciou com a lâmina de 125%. A partir disso, nota-se que é 
possível aplicar uma quantidade de água menor quando se faz a utilização do hidrogel 
obtendo resultados aceitáveis em relação a produção de pimenta malagueta, assim 
como é descrito por Dias et. al (2008) em seu trabalho, encontrando os mesmos 
resultados com a utilização da lâmina de 75% da evapotranspiração da cultura.

Examinando as plantas existentes em cada bloco, é visto a partir desta Tabela 
1 que há significância nas variáveis altura de planta e diâmetro da raiz. Visto que 
no bloco 4 as plantas se desenvolveram melhores em relação aos outros blocos. 
Contudo, somente na variável de diâmetro da raiz que não se diferiu, estatisticamente, 
do bloco 3.

Ainda é observado na mesma tabela o coeficiente de variação (CV%) em 
cada variável, onde o número de frutos e peso dos frutos por planta foram os que 
apresentaram maior variação, sendo 48,73% e 60,24%, respectivamente, isso mostra 
que estes dados estão heterogêneos, apresentando uma alta dispersão. Para as 
demais variáveis, AA, DR, EF, e CF o coeficiente de variação é baixo, apresentando 
dados homogêneos.



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo Capítulo 11 94

Tabela 1. Valores médios de Altura da Planta (AA), Diâmetro da Raiz (DR), Número de Frutos 
(NF), Peso dos Frutos (P), Espessura do Fruto (EF) e Comprimento do Fruto (CF), em função 
das quatro doses de hidrogel aplicada, das quatro lâminas de irrigação utilizadas, das quatro 

repetições utilizadas e na interação doses de hidrogel x lâmina de irrigação.

¹Médias seguidas de letras diferentes na coluna se diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott a 
5% de probabilidade. ns -  não significativo. **significativo a 5%.

Fonte: Autoria própria.

Analisando a altura de planta é notável que há variação na dose de 300 gramas de 
hidrogel, sendo que as lâminas de 75% e 125% foram as melhores, não apresentando 
diferença entre si (Tabela 2). Já em relação as lâminas a de 75% apresentou ser a menor 
altura na dose de 0 gramas de hidrogel e nas outras doses também.

O diâmetro da raiz e o comprimento e diâmetro dos frutos não tiveram significância 
estatística a 5% de probabilidade pelo teste Scott – Knott. Em relação ao número de frutos 
na dose de 300 gramas as lâminas de 50% e 100% foram as que apresentaram menores 
valores. O maior valor de quantidade de frutos foi na lâmina de 75% com a dose 700 gramas 
de hidrogel. Sendo as lâminas de 75% e 125% que apresentaram os maiores valores em 

relação aos demais.
Na Tabela 2 é possível analisar a variação do peso das pimentas produzidas 

por vasos em função das doses de hidrogel aplicadas e as lâmina de irrigação 
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utilizadas. A partir dela, observa-se que a dose de 300 gramas de hidrogel foi a que 
apresentou melhor produtividade utilizando as lâminas de irrigação de 75% e 125%, 
não diferenciando, estatisticamente, entre si.

No estudo da cultura do pimentão associado ao manejo de irrigação e uso 
de hidrogel, é visto que, a lâmina de 75% foi que resultou em maior produção das 
variáveis analisadas descritas pelo autor Filho, 2017. Mostrando que o uso de hidrogel 
se torna um método eficiente para reter a água no solo.

Tabela 2. Variáveis analisadas em função das doses aplicadas de hidrogel e lâminas de 
irrigação.

¹Médias seguidas de letras diferentes, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha diferem estatisticamente pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Fonte: Autoria própria.
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As equações de regressão agiram de forma exponencialmente positivas, para 
as variáveis altura de planta, número de frutos por planta, e peso total dos frutos, 
se ajustando melhor para as lâminas de 50%.  Já agiu de forma exponencialmente 
negativa para a variável espessura do fruto, se ajustando melhor com a mesma 
lâmina de 50%. O diâmetro da raiz agiu linearmente negativa e para o comprimento 
do fruto a equação se ajustou exponencialmente positiva, ambas, para a lâmina de 
125% (Figura 3).

Figura 3. Equações de regressão para cada uma das variáveis analisadas.

Fonte: Autoria própria.

4 .  CONCLUSÃO

Neste trabalho é possível observar que a utilização da dose de 300 gramas de 
hidrogel mostrou-se satisfatória com o uso da lâmina de 75% da evapotranspiração, 
sendo este tratamento o que mais se destacou entre os demais, em todas as variáveis 
analisadas. Mostrando, assim, que o uso do hidrogel contribui para a produção da 
pimenta malagueta, mesmo diminuindo a quantidade de água utilizada na cultura.
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